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RESISTENCIA DE BOVINOS AO CARRAPATO BOOPHILUS MICROPLUS
II.INFESTAÇÃO NATURAL 1

GILSON PEREIRA DE OLlVEIRA2, MAURIcIO MELLO DE ALENCAR3
e ALFREDO RIBEIRO DE FREITAS4

RESUMO -Avaliou-se, através de infestação natural, a resistência da raça Canchim ao carrapato, em com-
paração com a raça Ne10re. Utilizaram-se 60 animais (30 machos e 30 mmeas), sendo a metade de cada raça,
com idade média de 19 meses no início do trabalho, em pastagens deAndropogongayanus. Foram realizadas
doze contagens do ndmero de t!meas ingurgitadas, do lado esquerdo de cada animal, a intervalos de, apro-
ximadamente, 28 dias. As contagens (x) foram transformadas para Y = 10g'Q (x + 1), e ~ médias.des~
valores, dentro de cada estação do ano, foram calculadas para representar o anllllal na análise de vanâncla.
Os resultados indicaram que não houve efeito significativo (P > 0,05) da interação raça x sexo sobre o nd-
mero de carrapatos contados. As interações raça x estação (P < 0,01) e sexo x estação (P < 0,05) apresen-
taram efeitos significativos sobre a característica estudada; entretanto, os animais Canchim e os machos de
ambas as raças apresentaram maior ndmero de carrapatos em todas as estaç~ do ano, com exceção da pri-
mavera, quando machos e mmeas não diferiram entre si (P > 0,05). A estação do ano apresentou efeito al-
tamente significativo (P < 0,01) sobre Y, sendo que a infestação foi maior durante o outono e o inverno. As
mmeas (Y = 0,533) foram significativamente (P < 0,01) mais resistentes que os machos (Y = 0,978)
apresentaram infestação significativamente (P < 0,01) maior que os animais Ne10re (Y = 0,607).

Termos para indexação: Canchim, Ne10re, sexo, variação sazonal.

RESISTANCE OF CATTLE TO THE TICK BOOPHILUS MICROPLUS

IL NATURAL INFESTATION

ABSTRACT -The resistance 01 the Canchim cattle to the cattle tick, as compared 10 the Nelore catUe, was

evaluated through natural inlestation. Sixty animais (30 males and 30 lemales), hall 01 each breed, averaging
19 months 01 age, in Andropogon ga yanus pastures, were used. T welve counts 01 lemale engorged ticks, 28
days apart, were perlomed on the leI! si de 01 each animal. The counts (x) were transformed to Y = 10g10

(x + 1), and the mean 01 these, wilhin each 01 the lour seasons 01 the year, were found to represent lhe animal
status in lhe analysis 01 variance. The results showed no significant effects 01 lhe breed x sex interaction on the
number 01 ticks counted. Breed x season (P < 0.01) and sex x season (P < 0.05) interactions showed

significant elfects on lhe trail studied; however, the Canchim animais and the males 01 both breeds showed
higher levels 01 inlestation in ali seasons 01 lhe year, except during lhe spring when males and lemales
showed no differences (P > 0.05). Season 01 the year significantly (P < 0.01) affecled the trait, and the
levels 01 inlestation were higher during the lall and winter. The lemales (Y = 0.533) were significantly
(P < 0.01) more resistant than the males (Y = 1.052). The Canchim (Y = 0.978) animais showed

significantly (P < 0.01) higher inlestation than the Nelore (Y = 0.607) ones.

Index tenns: Canchim, Nelore, sex, season.

INTRODUÇÃO

A avaliação da resistência de bovinos a ectopara-
sitos, particularmente ao carrapato-do-boi (Boophi-
lus microplus), é fator importante como critério a ser
observado na formação de novas raças, na compara-
ção entre raças e na escolha de linhagens dentro de
uma raça (Waters 1982). A existência de resistência
entre espécies foi inicialmente evidenciada por
Johnston et al. (1918). Entretanto, as primeiras ex-

periências neste sentido s6 foram elaboradas por
Villares (1941), constatando, entre raças nacionais,
européia e indiana, valores diferentes de resistência
ao carrapato. Esses conhecimentos, quando associa-
dos aos da ecologia do Boophilus microplus (Oliveira
et ai 1974), facilitam sensivelmente o manejo e con-
trole dessa praga.

Trabalhos experimentais mostram que, em geral,
a quantidade de carrapatos encontrados em animais
de raças zebufnas e mestiços zebu-europeu é signifi-
cativamente menor que o nt1mero encontra~o em
animais de raças européias (Riek 1962, Francis &
Little 1964, Johnston & Haydock 1969, Seifert
1971, O'Kelly & Spiers 1976, Utech & Wharton
1982 e Madalena et al. 1985).

1 Aceito para publicação em 7 de julho de 1988.
2 Méd.-Vet.. D.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de

Pesquisa de Âmbito Estadual (UEP AE) de São Carlos,
Caixa Postal 339, CEP 13560 São Carlos, SP.

3 Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAPA/UEPAE de São Carlos.
4 Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAP A/UEP AE de São Carlos.

Pesq. agropec. bras., Brasflia, 24(10): 1267-1271, out. 1989



G.P. 

DE OLIVEIRA et al.1268

o presente trabalho teve como objetivo avaliar a
resistência da raça Canchim ao carrapato Boophilus
microplus, em comparação com a raça Nelore, em
condições naturais.

~(i)Q 
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MATERIAL E MÉTODOS RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância da contagem de carrapatos
transfonnada (Y). é apresentada na Tabela 1. Verifi-
ca-se que não houve interação raça x sexo
(p > 0,05) para a característica estudada, concor-
dando com os resultados obtidos por Oliveira &
Alencar (1987), que trabalharam com as raças Can-
chim e Nelore com infestação artificial. Por outro
lado, as interações raça x estação e sexo x estação
foram significativas ao nível de 5% e 1% de proba-
bilidade, respectivamente. As médias estimadas de Y
são apresentadas na Tabela 2, de acordo com a esta-
ção do ano, o sexo e a raça. Apesar da interação raça
x estação ser significativa, os animais da raça Can-
chim apresentaram significativamente (P < 0,05)
mais carrapatos que os animais Nelore, em todas as
estações do ano (Tat:-ela 2). No caso da interação se-
xo x estação, os machos apresentaram significativa-
mente (P < 0,05) mais carrapatos que as fêmeas, no
verão, outono e inverno (Tabela 2). A baixa infesta-
ção de carrapatos observada na primavera pode não
ter sido suficiente para que os machos expressassem
sua maior susceptibilidade.

A estação do ano apresentou efeito altamente
significativo (P < 0,01) sobre o número de carra-
patos contados (Tabela 1), sendo que o número au-
mentou significativamente da primavera para o in-
verno (Tabela 2). Utech et ale (1978a), trabalhando
com infestação artificial, verificaram que a resistên-
cia ao carrapato em bovinos diminuiu no outono e no
inverno. Quinlan et ai. (1980), no Paraguai, obser-
varam maior infestação de carrapatos de agosto a
outubro, em comparação com os outros meses do
ano. Doube & Warton (1980) registraram a ocorrên-
cia de um ciclo sazonal na expressão da resistência
ao carrapato em bovinos, em razão da flutuação na
capacidade imuno16gica do animal contra o parasito,
manifestada com a queda da resistência no outono
e início do inverno, independente da raça e do estado
nutricional do aniIna1. Utech et ai. (1983) verifica-
ram maior longevidade das larvas do carrapato nas
pastagens durante o inverno, por causa da tempera-
tura ambiente. Sutherst et ai. (1983), estudando as
mudanças sazonais na resistência ao carrapato, veri-
ficaram sua queda no outono e início do inverno, em
gado em boas condições nutricionais. O'Kelly &

o trabalho foi desenvolvido na Unidade de Execução de
Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE) de São Carlos, da
EMBRAPA, em São Carlos, SP, a 22~I' de latitude S, e
47253' de longitude Oeste e altitude aproximada de 850 m. O
clima da região, segundo Kõppen (1948), é do tipo Cwb (ve-
rão temperado e chuvoso e inverno seco), sendo que o perfo-
do da seca geralmente se estende de abril a setembro, e o das
águas, de outubro a março.

Para a avaliação da resist2ncia da raça Canchim ao carra.
pato B. microplus, em comparação com a Nelore, foram utili-
zados 60 animais (30 machos e 30 mmeas), sendo a metade de
cada raça nascidos na UEPAE de SãoCarlos durante o perío-
do de agosto de 1983 a abril de 1985. Estes animais permane-
ceram em pasto de capim-colonião (Panicwn maxinuun Jacq.)
até os oito meses de idade, época da desmama, quando, então,
foram transferidos para pastos de grama-batatais (Paspalwn
notatum Flügge). Aos doze m~ de idade (27.12.85), os
animais foram colocados em piquetes de capim-andropógon
(Andropogon gayanus Kunth), onde permaneceram até
06.08.86, quando, então, retornarar.l aos pastos de gramas-
batatais. Em 20.11.86, os animais voltaram para os piquetes
de capim-androp6gon, permanecendo até o [mal do experi-
mento (16.07.87).

A avaliação da resist2ncia ao carrapato foi feita através de
infestação natural, sendo que as contagens do nt1mero de te-
meas ingurgitadas (4,5 a 8,0 mm de comprimento) do lado
esquerdo do animal tiveram início em 06.08.86 e término em
16.07.87. Em cada animal foram feitas doze contagens, com
intervalos de aproximadamente 28 dias, sendo, em seguida,
banhados com carrapaticidas. No início do experimento os
animais possufam, em médja, 19 m~ de idade. .

As contagens de carrapatos (xi) foram transformadas para
yi = log1o (xi + 1), e estas, por sua vez, combinadas dentro
de cada estação do ano (primavera -outubro a dezembro -,
verão -janeiro a março -, outono -abril a junho -, e inverno

3
-Julho a setembro) através da média Y = ~ yi/3. A mé-

1= I
dia das contagens em cada estação (Y) foi considerada a uni-
dade observacional para a análise de variância. O modelo
matemático adotado foi:
Y.. kn = JJ. + R. + S. + (RS).. + ç (..)n + Ek + (RE) jk +

lJ ~ 1 J lJ lJ ~

(SE)jk + ~(ijk)9.' onde:

Y. .k9. = contagem de carrapatos do 9.-ésimo animal (9. =
1J I, ..., 15), do j-ésimo sexo (j = 1,2) na K-ésima

estação do ano (K = 1,... ,4) e i-&ima raça (i =

1,2);
~ = efeito médio geral;

R.; S o; Ek = Efeitos principais de raça, ~xo e estação, reg-
I J .

pectivamente;

(RS)..; (RE) jk ; (SE). k = interações dos efeitos principais;
1J J
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TABELA 1. Resumo da análise de variância da contagem de carrapatos (x.) transfonnada em Y.
I

Fonte de variação Graus de liberdade Quadrado médio

1
1
1

56
3
3
3

171

8,260**
16,192**
0,011
0,095
9,510**
0,167*
2,310**
0,052

Raça
Sexo
Raça x Sexo
Animal (R x S) (erro a)

Estação
Raça x Estação
Sexo x Estação

Resfduo (erro b)

3
Y = ~ 10910 (xi + 1)/3 para cada estação do ano

i =1
* P < 0,05
** P < 0,01

TABELA 2. Médias estimadas (y) da contagem de carrapatos (x.), de acordo com a estação do ano, sexo e raça.
I

Estaç~o do ano
Raça/Sexo

Primavera Ver~o Outono Inverno Todas

Canchim e Nelore

Machos (M)

Fêmeas(F)
MeF

Canchim
MeF

Nelore
MeF

o,309A
O,291A
O,300a

O,870A
0,4108
O,640b

1,564A
0,6078
1,086c

1,466A
0,8228
1,144c

1,O52A
0,5338

O,540A O,788A 1,306A 1,277A O,978A

0,0606 0,4918 0,8658 1,0116 0,6078

3
Y =}:; 10910 (xi + 1)/3 para cada estação do ano

i =1
Médias com letras minl1scula.s diferentes, na linha, diferem entre si (P < 0,05) pelo teste de Tukey entre estações.
Médias com letras mail1sculas diferentes, na coluna, diferem entre si (P < 0,05) pelo teste t de "Student" -entre raças e entre
sexos.

Seifert (1969) testaram a resistência ao carrapato em
bovinos submetidos a dieta de diferentes valores nu-
tricionaÍ8. Esses mesmos autores reportaram que a
causa principal na perda de resistência é a resposta
flSiol6gica do hospedeiro à diminuição do fotopeno-
do, e que o estresse nutricional acentua a perda de
resistência e retarda sua recuperação. No presente
estudo, o aumento da infestação de carrapatos no
outono e inverno pode estar associado à queda na
resistência em razão da diminuição do fotopenodo e,
também, da diminuição na disponibilidade e qualida-
de de forragens durante os meses de seca.

o sexo do animal também influenciou significati-
vamente (P < 0,01) o grau de infestação (Tabela 1),
ou seja: as fêmeas (Y = 0,533), em mMia, foram
mais resistentes que os machos (Y = 1,052) (Tabela
2). Transformando-se a variável Y para sua escala
normal, ou seja, para número de carrapatos contados
(antilog Y), obtêm-se, na mesma ordem, 3,41 e
11,27 carrapatos, respectivamente. Estes resultados
estão de acordo com os obtidos por Seifert (1971),
que verificou maior número de carrapatos em bovi-
nos machos quando a infestação era natural. Utech
et aI. (1978a) e Sutherst et aI. (1983) verificaram que
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as fêmeas bovinas são mais resistentes que os ma-
chos, em infestélção artificial. Oliveira & Alencar
(1987), trabalhando com animais Canchim e Nelore
com infestélção artificial, confirmaram que as fêmeas
são mais resistentes que os machos. Segundo Seifert
(1971), a diferença de resistência entre os sexos deve
estar ligada a influências hormonais.

A raça do animal também apresentou efeito sig-
nificativo (P < 0,01) sobre a contagem de carrapa-
tos (Tabela 1). Pode ser observado (Tabela 2) que
a resistência dos animais Nelore foi maior que a dos
animais Canchim. As médias estimadas das conta-
gens transformadas (Y) foram de 0,978 e 0,607 para
as raças Canchim e Nelore, respectivamente.
Transformando-se a variável Y para sua escala nor-
mal, obtêm-se, na mesma ordem, os números de 9,51
e 4,05 carrapatos. Estes resultados estão de acordo
com os trabalhos publicados por diversos autores
que atribuíram ao grupo genético efeito significativo
nas contagens de carrapatos. Assim sendo, Seifert
(1971) verificou que animais cruzados zebu-europeu
são mais resistentes que animais de raças européias.
Doube & Wharton (1980) mostraram que animais
zebufnos são mais resistentes que os de raças euro-
péias, enquanto os cruzados ocupam posição inter-
mediária. Utech et alo (1978b) verificaram maior ní-
vel de resistência para fêmeas Zebu e cruzadas,
quando comparadas com fêmeas de raças européias.
Oliveira & Alencar (1987) verificaram que animais
Nelore são mais resistentes que animais Canchim em
infestélção artificial, atribuindo este efeito às dife-
rentes reações imuno16gicas existentes entre as ra-

ças.
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1. As fêmeas bovinas são mais resistentes ao
carrapato Boophilus microplus que os machos, em
infestação natural.

2. A raça Nelore é mais resistente ao carrapato
que a raça Canchim. Entretanto, pelo número médio
de carrapatos contados, a raça Canchim pode ser
considerada de boa resistência.

3. A infestação natural de carrapatos é mais in-
tensa no outono e inverno que na primavera e verão,
sugerindo maiores cuidados no controle do parasito
na época de temperaturas mais baixas e de menor
precipitação plu viométrica.
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